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Ç.!~~'' J~~a; ~.!!.~.Ç~l. de . 
Fátima, o que convencionámos chamar FÁTIMA- OPERA­
ÇÃO FÉRIAS GRANDES. Esta operação pretende dar 
seguimento à «Operação Agosto», que o ano passado reali­
zámos à maneira de ensaio, e que este ano desejamos alargar 
aos dois meses considerados de maior movimento em pere­
grinos isolados, ou não organizados para além do âmbito 
familiar. «Um dia inteiro para Fátima» foi o titulo que démos 
no jornal de Agosto do ano P!ISSado, a propósito desta inicia­
tiva. Se no titulo deste artigo colocamos a palavra «cora­
ção», é para sermos consequentes com o tema de todo o ano 
1984 no Santuário: de um coração novo nasce a paz. Diz­
-nos a experiência destes meses que o tema é rico de suges­
tões para os peregrinos, precisamente porque os convida a 
entrar em duas realidades hoje muito ameaçadas, tão amea­
çadas quanto preciosas: o coração e a paz. 

Que programa pensamos levar a efeito durante os dois 
meses de férias grandes, ou seja, de quinze de Julho a quinze 
de Setembro? 

Antes de mais, uma acção sobre o ambiente. É impos­
sível chegar ao coração sem que primeiro se calem uma série 
de «vozes» que distraem o homem de si mesmo. Se não pro­
vocamos um choque qualquer no cristão que um belo dia de 
manhã deixa a praia onde acampou com a sua família e se 
dirige ao Santuário de Fátima para cumprir uma promessa 
ou mesmo satisfazer uma saudade, arriscamo-nos a que ele 
parte do lugar de peregrinação sem se ter encontrado nem 
consigo mesmo nem com Deus. O ritmo em que a maior 
parte das pessoas passa as suas férias é muitas vezes tanto 
ou mais infernal que o ritmo dos seus tempos de trabalho. 
Por isso tantas vezes os problemas de famiJia se complicam, 
nesse tempo em que tudo deveria simplificar-se. 

Nós, os agentes pastorais do Santuário de Fátima, te­
mos a consciência clara de que quase tudo nos escapa, no 
contacto com os peregrinos, e que, portanto, muito dificil­
mente encontraremos maneira eficaz de os fazermos chegar 
até ao seu próprio coração. Acreditamos que há em Fátima 
um poder qualquer muito forte, superior ao nosso, que toca 
os peregrinos, sem que a gente consiga descobrir o respectivo 
segredo. Mas isso não nos inibe, antes nos convida a darmos 
a nossa colaboração para que o peregrino possa aproveitar 
ainda melhor desse toque interior. Ora o ambiente tem de 
ser atendido para que as condições de uma tal peregrinação 
se realizem. 

Já o ano passado tentámos, com fruto, um contacto 
directo com todos os que em Fátima acolhem os peregrinos, 
a fim de que também eles procurassem proporcionar-lhes o 
necessário ambieate. Desde a limpeza ao silêncio, desde o 
arrumo nas lojas à dignidade nos preços, desde o silêncio a 
uns dedos de conversa, tudo pode ser ambiente favorável a 
uma entrada no coração. Tentaremos de novo este ano, e 
estamos de antemão certos de que os resultados se confirmarão. 

Um ambiente de tranqoilidade e de paz só será ambiente 
de peregrinação se proporcionar ao peregrino momentos fortes 
de oração. Só a oração forte conduz o homem ao mais iro­
timo do seu coração, lá onde ele tem necessidade de confron­
tar a sua vida com a verdade de Deus. Por isso o Santuário 
irá fazer todo o possível para que, na Capelinha das Apa­
rições como em todos os restantes espaços, nos actos parti­
culares como nos actos comunitários, o peregrino encontra 
o tempo e o modo de melhor se colocar em frente do Senhor. 
Nós acreditamos que Fátima é uma mensagem biblica, evan­
gélica, onde tudo assenta na convicção de que Deus é o Se­
nhor que conduz a história de cada um, de cada nação e 
de cada geração. Esta geração de que somos membros pre­
cisa eminentemente de paz e a paz foi-lhe prometida em Fá­
tima. Tudo faremos para que todos os peregrinO!; saiam daqui 
com o seu coração em paz. 

P. LUCIANO GUERRA 

13 de Julho - 13 de Setembro 

Peregrinação das Crianças 
A festa de Pentecostes (Es­

pírito Santo), o Dia de Portugal 
e do Anjo seu Protector, foram 
celebradas no Santuário com 
uma grandiosa peregrinação de 
crianças de quase todas as dio­
ceses c que reuniu muitas de­
zenas de milhar de outros pere­
grinos, entre os quais grupos de 
Inglaterra, Irlanda, Itália, Fran­
ça, Suíça e América do Norte. 

Presidiu às celebrações, Dom 
Serafim Ferreira da Silva, bispo 
auxiliar de Lisboa, e estiveram 
presentes o Bispo de Leiria e 
Fátima, o bispo resignatário 
de Leiria, assim como muitos 
Párocos, catequistas e respon­
sáveis de movimentos de apos­
tolado paroquial, muitos dos 
quais foram portadores de ban­
deiras, estandartes e dísticos 
com os nomes das procedên­
cias. 

As orações, actos litúrgicos e 
cânticos decorreram sob o terna 
«Abre o coração ao Espírito 
de Jesus e farás a Paz!», que se 
encontrava escrito em grande 
painel colocado no altar do 
Recinto. Nas Colunatas ha­
viam sido colocados grandes 
cartazes com a inscrição dos 
dons do Espírito Santo. 

As crianças foram portado­
ras de flores que deposeram 
junto da imagem de Nossa 
Senhora. Grande parte che­
gou no dia 9 (Sábado) tendo 
na tarde desse dia participado 
na Via-Sacra aos Valinhos e à 
noite realizado no Recinto a 
celebração do Terço do Ro-

p~~e~~ç~i d!'l~e~~? 
Junho não reuniu grande multi­
dão. No entanto contavam-se 
por alguns milhares as pessoas 
que de longe e de perto vieram 
orar sob o tema «Coração de 
Maria, caminho para a Paz», 
e venerar Santo António cuja 
festa litúrgica foi comemorada. 
Os peregrinos rezaram também 
pelo êxito da visita pastoral do 
Santo Padre à Suíça. 

Presidiu à peregrinação o Sr. 
Dom Jaime Luis Coelho, Bispo 

sário, com a representação de 
cenas alusivas à Ressurreição, 
Ascensão ao Céu e à descida do 
Espírito Santo sobre os Após­
tolos. À luz de velas, grupos de 
crianças simbolizando os Após­
tolos e os Discípulos de Cristo 
percorreram o Recinto, trans­
mitindo a luz a milhares de 
outras tantas velas, enquanto 
locutores recitavam textos do 
Evangelho e cânticos alusivos 
ao Pentecostes. 

Na manhã de Domingo, mui­
tos milhares de crianças e ou­
tros peregrinos participaram no 

Aniversária 
de Maringá - Brasil, que o 
Sr. Bispo de Leiria apresentou 
aos peregrinos quando, pelas 
19 h., se reuniram na Capelinha 
das Aparições. 

Na procissão de velas a ima­
gem de Nossa Senhora foi con­
duzida pelos servi tas para o altar 
do Recinto, onde foi celebrada 
a Eucaristia presidida por Dom 
Rodolfo Laise, Bispo de São 
Luís, da Argentina. Concelebra­
ram 50 sacerdotes. 

Fez a homilia o P. Adelino 
Pereira. Referindo-se à festa de 
Santo António, Padroeiro Se­
cundário de Portugal, frizou a 
importância que os santos são 
para um país e afirmou que da 
vida deste santo Doutor da 
Igreja o podem apontar como 
o santo da Justiça Social. 

Durante a noite alguns milha­
res de peregrinos mantiveram-se 
em oração pelas vocações de con­
sagração, cuja orientação foi 
da responsabilidade dos P.e• José 
Mendes Serrazina e P. Tomás 
Tiago Delgado, com a colabora­
ção das Servas de Nossa Se-

8 Continua na página 1 

cortejo com a imagem de Nossa 
Senhora, desde a Capelinha 
para o Altar do Recinto. As 
crianças tomaram lugar por, 
dioceses, na escadaria osten­
tando um chapéu de papel com 
dístico alusivo ao acontecimen­
to. 

Presidiu à concelebração da 
Eucaristia, D. Serafim Ferreira 
da Silva, que o sr. Bispo de 
Leiria, momentos antes, na Ca­
pelinha, apresentou às crianças. 
Concelebraram 80 sacerdotes. 
As leituras foram feitas por 

e Continua na página 1 

Irlandeses 
na Peregrlnaçao 

de Julho 
Desde há vários anos que um 

número razoável de peregrinos 
Irlandeses participa na peregri­
nação aniversária do mês de Julho. 
Vém geralmente acompanhados 
de Sua Excelência o Bispo 
Conn"ay, da diocese de Elpbin. 
Num encontro mujto fraterno 
realizado o ano passado entre os 
componentes do grupo e o reitor 
do Santuário, surgiu a ideia de 
a peregrinação deste ano ser de­
dicada de modo particular à ora­
ção pela paz na Irlanda do Norte. 
De facto tínhamos notado que a 
paz era uma intenção permanente 
destes peregrinos irlandeses. No 
seguimento llesta ideia, que o 
grupo aceitou com toda a alma, 
o Senhor Bispo de Leiria-Fátima' 
convidou o Sr. Bispo Conn1tay a 
presidir à peregriooção, o que 
Sua Ex. • aceitou com muito gosto. 
Estejam, portrulto, atentos os 
peregrinos deste mês, que a par­
ticipação dos nossos irmlos irlan· 
deses vai notar-se em várias oca­
siões das celebrações anhersá· 
rias. Iremos mesmo tentar que a 
célebre custódia, oferecida pela 
Irlanda depois da segunda grande 
guerra, possa servir nalgum dos 
momentos, apesar de o seu peso 
e volume a ternarem de difícU 
manejo. 



fAliU, Cllb de 
MAIO 

CONGRESSO INTERNACIONAL 
DAS ASSOCIAÇÕES DOS 
MÉDICOS CATÓUCOS 

Decorreu no Centro Pastoral de 
Paulo VI em Fátima de 22 a 25 o 
Quinto Congresso Internacional da 
Federaç.io Europeia das Associa~ 
dos Médicos católicos que reumu 
cerca de 400 médicos de numerosos 
pafses da Europa. 

O Congresso decorreu sob o tema 
«A Medicina face aos novos poderes». 

Foram apresentados estudos sobre 
temas médicos, por especialbtas por­
tugueses, franceses, italianos, alemães, 
austrfacos, ingleses, holandeses, bel­
gas e espanhois. O Bispo auxiliar 
de Lisboa, D. José Policarpo proferiu 
um\ conferência subordinada ao 
tema «Na encruzilhada do conheci­
m~nto científico e o pensamento 
cristão». 

Durante o Congresso esteve pa­
tente no átrio do Centro de Pastoral 
um'\ exposição de 55 fotografias re­
lacionadas com o tema «a vida hu­
mana é inviolável», demonstrativas 
da realidade da vida e da morte antes 
do na..cimento, ou o holocausto ame­
ricano provocado pelo aborto, à luz 
do chamado caso «Weisberg». 

O CARDEAL PATRIARCA 
DE LISBOA PRESIDIU ÀS 
COMEMORAÇÕES DO ISO.• 
ANIVERSÁRIO DA CONGRE-

GAÇÃO das IRMÃS DOROTEIAS 

As religiosas de Santa Doroteia 
com moraram em Fátima com uma 
peregrinação o ISO.• aniversário da 
sua fundação e as cerimónias da ca­
nonização da sua fundadora Santa 
Paula Frassinetti no primeiro domin­
go de Maio, em Roma. 

Participaram na peregrinação que 
foi presidida pelo Cardeal Patriarca 
de Lisboa, m"lis de três mil religiosas 
e pessoas ligadas à Ccngregação, 
entre as quais muitas antigas alunas 
dos vários colégios a cargo das Irmãs 
D oroteias, espalhados pelo Pais. 

Joaquim Gomes 
Clemente 

No dia 8 de Junho faleceu na sua 
residência, na Lomba d'tgua, da vila 
de Fátima, o Sr. Joaquim Gomes 
Clemente que durante 31 anos exer­
ceu o car'go de empregado da Basllica 
do Santuário de Nossa Senhora, tendo 
sido ainda encarregado do registo 
de casamentos e de baptismos. 

O Senhor Oemente contava 73 anos 
de idade e devido à sua doença havia 
deixado o cargo há 5 anos. 

Bom cristão, homem exemplar, pai 
de 11 filhos, o Sr. Clemente foi du­
rante algum tempo da sua vida regente 
escolar tendo deixado boas recorda­
ções entre as crianças que leccionou 
nalgumas terras dos arredores de 
Fátima. 

Embora reformado manteve a preo­
cupação de ser útil ao seu semelhante 
oferecendo-se para levar no seu carro 
as religiosas na visita aos doentes da 
paróquia de Fátima. 

O seu funeral, constituiu uma sen­
tida e profunda homenagem de seus 
filhos c netos, dos seus conterrâneos 
c dos responsáveis do Santuário de 
Nossa Senhora, cujo reitor, capelães, 
religiosas e muitos empregados com­
pareceram a sufragar a sua bela allll3. 

Aos l<'itores da «Voz da F.ílima» pe­
dimos urna prece peb seu eterno des­
canso. 

V CONGRESSO INTERNACIONAL DA FEDERAÇÃO EUROPEIA 
DAS ASSOCIAÇ0ES DOS MÉDICOS CATÓLICOS 

PEREGRINAÇÃO DA DIOCESE 
DE PORTALEGRE 

Mais de 5.000 peregrinos da diocese 
de Portalegre e Castelo Branco esti­
veram em Fátiml em peregrinação, 
realizada pelo terceiro ano conse­
cutivo, sob a presidência do Bispo 
da diocc:;e, D. Augusto César Ferreira 
da Silva. · 

Estiveram representados todos os 
arciprestados. Na concelebração 
da Eucaristia participaram 50 sacer­
d otes da diocese. 

Houve vigUia eucarlstica e Assem­
bleia geral com testemunho de vários 
elem!ntos ligados aos Mo~imentos 
diocesanos, de Apostolado. 

Na homilia, o Bispo de Portalegre 
e Ca~telo Branco dirigindo-se aos 
peregrinos e diocesanos exortou que: 
- «não digais m1i do nosso tempo 
que é um dom de Deus para nos levar 
longe no caminho da esperança. Não 
vos distancieis dos vosso filhos e das 
suas preocupações cuidando que tudo 
é diferente e ruim de compreender. 
Amai com a vida e caminhai com 
fé. A confiança dos pais gera paz 
no ambiente da casa. E a fidelidade 
aos compromissos do amor e da fé, 
abre os filhos aos valores que mais 
contam. Se houver defecções e so­
frimento, que não falte a compreen­
são e o esforço». 

Com estes peregrinos estiveram 
em Fátiml neste fim de sem'lna, gru­
pos da Segunda vigariaria de Lisboa, 
de Vera Cruz/Aveiro, da Amldora 
e Senhora do Calvário/Porto. 

Também se realizou a peregrinação 
nacional do movim·Jnto «Fons Vitae>>, 
que trouxe m1is de 1.500 pessoas dos 
locais onde se encontra implantado. 

JUNHO 

JORNADA SOBRE O MUNDO 
RURAL 

A Acção Católica Rural promoveu 
a realização de um1 jornada de aná­
lise e estudo de num~rosos e graves 
problemas que afectam o mundo 
rural português. 

Cerca de 500 delegados de movi­
mentos e associações (antigos diri­
gentes da Acção Católica) de nume­
rosos pontos d o Pais, reuniram nos 
dias 1, 2 e 3, no Centro de Pastoral 
Paulo VI e debateram temas respei­
tantes às profundas transformações 
operadas no meio rural. 

Diversos conferencistas debateram 
temas como: «0 Mundo Rural e a 
Televisão», »A Familia e a Escola», 
«A Ocupação dos Tempos Livres», 
«0 Homem Rural e o Trabalho» e 
«A Agricultura e o Associativismo». 

Além das conferências houve ex­
posição de trabalhos de inquéritos a 
problemas das pessoas que vivem 
nos meios rurais. 

Houve ainda a pat ticipação em 
vários actos litúrgicos presididos por 
sacerdotes, assistentes dos movimen­
tos da Acção Católica Rural. 

S. I. S. 

Classificada a área dos Valinhos 
Com uma sessão realizada no Centro de Pastoral Paulo VI foi 

assinalado o DIA MUNDIAL DO AMBIENTE, em 5 de Junho. 
O Reitor do Santuário, Mons. Luciano Guerra, referiu-se ao 

grande empenho de preservar o cabeço de Aljustrel, onde se encontram 
os monumentos dos Valin}ws, da Loca do Anjo e da Via-Sacra e 
Calvário para criar uma área de recolhimento espiritual e de pro­
tecção à natureza, mantendo as árvores, arbustos e flores e as pró­
prias sementeiras,. Para isso o Santuário tem comprado muitas 
propriedades e solicitou a declaração de imóvel de intetesse público 
de toda a área, ao Instituto do Património Cultural que deferiu o 
pedido. 

Na sessão foi apresentada uma planta cadastral com a delimi­
tação da área a preservar, de harmonia com o Plano de Urbanização 
de Fátima, e da área de terrenos destinados a Parques de viaturas. 

Foi dirigido um apelo à população da Vila de Fátima para uma 
colaboração eficaz na preservação do ambiente natural, cultivando 
flores próprias, contribuindo para a limpeza das ruas, praças e páteos, 
evitando a poluição sonora, de modo a tornar a zona de Fátima ca­
racterizada por um ambiente próprio de um local de peregrinações. 

Biblioteca, Arquivo e o seu tuá• io de Fátiml, reforçando junto 
de todos os devotos de Nossa Se­
nhora e leitores do Historial o nosso 
apelo para oferccerlm ao Santuário 
de Fátiml livros, f,11hetos, estam,>as 
m!dalha5, etc. de teml muiano que 
maito contribuirão para o estudo 
do culto de Nossa Senhora em Por­
tugal. 

Há anos o Sr. P. Franci•co San­
tos Ú)'>ta ofereceu ao S 1ntuário 
de Fát"m \ várias publicações e car­
tazes sobre um interessante santuá­
rio m 1riano existente na paróquia 
de Carnaxide, concelho de Oeh ias: 
o santuário de Nossa Senhora da 
Conceição da Rocha. Na sua oferta 
icluiu nom~adam:nte um livro de 
sua autoria intitulado O Santuário 
da Rocha, Coração de Carnaxide, 
e o Auto da Senhora da Rocha do 
poeta e drwrnturgo Francisco Ven­
tum.. Aquele sacerdote que ali foi 
capelão durante 13 anos, não deixou 
de obsequiar o Santuário de Fátima 
com m 1is ofertas de livros e outras 
espécies de temática m ariana. 

Mais rccentcm:nte, o Sr. Tdmo 
Mouta Felgueira~. zeloso vice-secrc­
tário da Irm mdade de N ossa Senhora 
da Conceição, erecta naquele san­
tuário de Carnaxide, ofereceu m'lis 
livxos e folhetos e ainda cartazes, 
postais ilustrados, estamp~.s. registos 
e jornais diversos, C<'m ar tigos c es­
tudos sobre o m :, m > santuário, e 
listas de bibliografia m"lriana exis­
tente na biblioteca e m useu anexo. 
Agora publicou no Historial e Pro­
grama das festividades que se reali­
zanm naquele Santuário de Nossa 
Senhora da Rocha de 26 de Maio 
a 3 de Junho deste ano, uml refe­
rência muito am iga ao Serviço de 
Estudos e Difusão (SESDI) do San-

O nosso agradecimento ao Senhor 
Telmo Felgueiras e a todos os mem­
bros da lrm.lndade e devotos de 
Nossa Senhora da Rocha. Ficamos 
confiadam~nte à espera que o seu 
apelo amigo seja plenamente cor­
respondido. 

Na secção Todas as gerações do 
nosso jornal, publ"caremos um 1eswno 
da história da im1gem e santuário 
de N ossa Senhora da Conceição da 
Rocha, em Cawaxidc. 

DECRETO 
O Santuário de Fátima tem sido, ao longo da sua história. 

lugar privilegiado de conversão ao Senhor, de mudança de vida, 
Tem-se dito e com razão que o milagre de Fátima é sobretudo de 
ordem moral. 

A Virgem Santíssima tem-se revelado ali, principalmente, 
como «Mãe da Divina Graça», «Refúgio dos Pecadores», «Mãe 
de Misericórdia». Por ela torna-se mais fácil o regresso dos pró­
digos à Casa do Pai. Ela é o caminho mais directo para ir a Jesus 
e por Jesus ao Pai no Espírito Santo. 

Por isso, desejo ardentemente tornar mais eficaz o exercício 
do ministério sacramental da Penitência, tanto quanto de mim 
dependa, esperando a generosa colaboração de todos os sacerdotes 
portugueses e estrangeiros. 

Neste sentido, o Bispo de Leiria - Fátima 

concede, 

no Santuário de Fátima, aos sacerdotes dotados com a faculda­
de de ouvir confissões, o poder de remitir as penas de exco­
munhão «latae sententiae» não declaradas nem reservadas à Sé­
Apostólica. 

Leiria, 13 de Junho de 1984 

t ALBERTO COSME DO AMARAL 

Bispo de Leiria - Fátima 

Peregrinação Aniversária 
(Continuação da 1. • página) 

nhora de Fátima, que trabalham 
na Benedito. De madrugada 
efectuou-se a celebração maria­
na, e a Eucaristia seguida de 
Procissão Eucarística pelo re­
cinto. 

Pelas nove horas os peregrinos 
juntaram-se na Capelinha das 
Aparições para a reza do terço 
com cânticos e breves medita­
ções. Seguiu-se a condução da 
imagem para o altar acompa­
nhada de 105 sacerdotes, reli­
giosos e servitas. 

Presidiu à Concelebração da 
Eucaristia Dom Jaime Luís Coe­
lho, Bispo de Maringá - Bra­
sil que proferiu a homilia subor­
dinada ao tema anual das pere­
grinações «De um coração novo 
nasce a paz». Dirigiu um apelo 
para que a Paz seja uma reali­
dade nas nações, nas famflias, 
nos corações, distinguindo neste 

apelo especialmente os jovens, 
responsáveis pelo mundo do ano 
dois mil. O Bispo Brasileiro 
pediu a união dos peregrinos 
com o Papa João Paulo II, 
para que redunde em êxito total 
a sua visita pastoral à Suíça. 

A oração universal dos fiéis, 
foi proferida nas línguas ita­
liana, flamenga, espanhola, fran­
cesa, húngara, alemã, além da 
língua portuguesa. 

Receberam a bênção com o 
SS. "'0 cerca de cem doentes, 
entre os quais se contavam al­
guns que haviam realizado o 
Retiro Espiritual de três dias. 

Antes da Procissão do Adeus 
foram benzidas duas imagens de 
. Nossa Senhora de Fátima, uma 
das quais seguiu para o Canadá 
e outra para um pafs de leste, 
conduzida pelas religiosas de 
Santa Cruz recentemente ins­
taladas em Fátima. 

Peregrinação das Crianças 
(Continuação da 1.• página) 

crianças. Junto do altar encon­
travam-se 20 crianças doentes 
que haviam tomado parte num 
retiro espiritual. 

Na altura da homilià o Bispo 
auxiliar de Lisboa falou do si­
gnificado desta peregrinação: 
rezar para que o Espírito Santo 
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nos faça viver em caridade, pela 
Santa Igreja, pelo Papa, por 
todas as crianças do mundo 
inteiro e pela Pátria Portuguesa. 

Na altura própria comunga­
ram vinte mil peregrinos. 

Antes da procissão do «A­
deus», foram largadas centenas 

de pombos-correio, como sí m 
bolo dos mensageiros da Paz, 
enquanto toda a multidão can­
tava: «Ide por todo o mundo ... 
anunciai a salvação ... ». 

De tarde as crianças assisti­
ram no Centro Pastoral a uma 
evocação do Pentecostes, en­
quanto os restantes peregrinos 

se concentraram na Capelinha 
para a recitação do Terço. 

Ao fim da tarde, entre cân­
ticos e flores, todos os peregri­
nos (crianças e adultos) se des­
pediram de Nossa Senhora de 
Fátima, terminando assim uma 
bela jornada em favor da PAZ. 
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JULHO 1984 
«Irmã Gina, sabes quem te está a escrever'! 

Pois eu vou-te dizer: sou uma tua amiga. Dese­
jo-te que Deus te acompanhe em todas as horas 
mais difíceis da tua vida.» Fátim:1 

pequeninos Que bem que vocês sabem falar do sofri­
mento! Eu não sei dizer melhor! Por isso vou 
pedir ao Santo Padre, João Paulo II que m~ 
lijude. No passado mês de Fevereiro, ele escre-
veu uma carta a todos os amigos de Jesus, es- "' 

QUERIDO AMIGUINHO palhados pelo mundo inteiro, a explicar o que 
devemos pensar do sofrimento, do nosso e o dos outros. Escolhi estas frases: 

O !llês passado terminámos a meditação dos 15 Mistérios do Rosário. Espero que 
te tenha aJudado a conhecer melhor Jesus e sua Mãe e que tenhas crescido no seu amor. 

Hoje vamos começar a ver alguns assuntos das 
cartas que muitos me escreveram. 

Quando pas~os perto de alguém que sofre ou 
quando recebemos uma má noticia de alguém, podemos 
reagir de 3 m,mciras : · 

- ou não ligar nenhuma; 
- ou liga1 superficialmente e deixar a vida con-

tinuar, sem que o nosso coração tenha sido 
tocado de compaixão pela dor do nosso 
próximo; 

- ou acolher o sofrimento dos outros no nos­
so coração, procurando compreender ... aju­
dar .. . consolar ... 

Agcra pensa. A qual destes 3 grupos pertencem os amiguinhos que me escreveram 
assim: 

• Bom Samaritano é todo o homem que se 
detem junto do sofrimento de outro ho-
mem ... 

Bom Samaritano é todo o homem sensivel 
ao sofrimento, o homem que se comove 
diante da desgraça do próximo ... 

• Bom Samaritano é todo aquele que pres­
ta ajuda no sofrimento... Nela põe 
todo o seu coração, sem poupar nada, nem 
sequer os meios materiais. Aquele que se 
dá a si próprio, o seu próprio «eu» ao outro. 

«Estou sabendo que a Irmã não desiste de 
trabalhar, apesar de estar drente; pois que Deus 
a vá ajudando sempre.» Célia Maria 

Depois de bem 1eflectires em tudo isto, 
decide: a q1,1al dos 3 grupos que falei no 
princ!pio desta carta queres penencer? 
À tua roda, há concerteza muita ger.te 

que scfre de várias maneiras, ou de doença ou de desgosto. À tua roda, há portanto, muita 
gente à espera que tu sejas o Bom Samaritano: na tua famnia, na tua escola, na tua rua, no 
teu bairro, na tua terra ... Está atento, descobre, repara ... deixa o .teu coração encher-se 
do amor de Jesus ... e depois, faz um gesto de amor, faz-te próximo do teu próximo. Um:1 
visita, um beijo, um1 flor ou um1 partilha de bombons; um:1 ajuda nos estudos ou nas ta­
refas da casa; um:~. carta, um telefoneml, um recado de amizade; oferece alguma coisa 
que sabes que dá prazer ao outro: um pouco do teu tempo, do teu dinheiro e sobretudo 
do teu coração. E então serás realmente o Bom Samuitano que Jesus imaginou. 

«Eu, a Sandra, acabo de ler no jornal de 
Março e onde li que a Irmã está doente, onde fiquei 
muito triste, e então resolvi escrever-lhe e rezo um 
terço ao Senhor pela sua Paixão e Morte, que /Ire 
dê muita coragem, muita Fé e muita força... Ofe· 
reço-lhe esta fotografia minha para que me conheça 
melhor.» Sandra Cristina 

Nós todos os dias rezamos o terço, em grupo de cri­
anças, para ver se Nosso Senhor te dá as melho­
ras». Patricia. 

Só agora soube que está doente Irá muito tempo. 
Eu fico pedindo a Deus, nosso Pai pelas melhoras 
ou por coragem para sofrer com paciência essa cruz. 
Deus sofreu por nós e nós vamos sofrer por Ele. 

Termino com mais um:lS palavras do Papa: 

«Com Maria, Mãe de Cristo, que estava df' pé junto à cruz, nós detemo-nos junto de 
todas as cruzes do homem de hoje.» 

Deus reparte as suas dores pelos mais amigos para ver a nossa paciência». Paulo Jorge 
Um abraço 

Irmã Gina 

As crianças viveram um grande dia 

Pela tesposta que tantas paróquias 
, e escolas vêm d:1ndo à peregrinação 

d'!s crianças em 10 de Junho, é de 
pensar que ela se irá consolidando. 
Este ano várias circunstâncias con­
correram para que esta grande as­
sembleia se revestisse de um brilho 
especial. Por um lado, a coincidên­
cia com um domingo deu muito mais 
possibilidades de deslocação aos de 
longe, e permitiu a muito m:1is adul­
tos a participação. Por outro, a coin­
cidência com a solenidade do Pen· 
tecostes deu origem a um'i série de 
«novidades» que não só encheram 
de côr o Recinto do Santuário, como 
também permitiram um3 catequese 
muito rica sobre o Espirita Santo. 

Na celebração mariana do sábado, 
vigllia do Pentecostes, as crianças 
começaram por reunir-se na calçada 
em frente do a ltar do Recinto, onde 
puderam viver a evocação da res­
reição de Jesus, simbolizada no círio 
aceso em frente do a ltar, e a sua co­
municação ao coração dos apóstolos 
e de Nossa Senhora, através do acen­
dimento de vela~ . A esse primeiro 
mistério scguir:>.m-se os restantes, 
cm procissão. Dos «doze apóstolos» 

a luz passou aos «cento e vinte dis­
cípulos» que se reuniram no Cenáculo 
de Jerusalém à espera do Espírito 
Santo, e finalmente a todos os que 
1eceberam o baptismo. Embora 
nem tudo se tenha feito como estava 
previsto, é de esperar que as crianças 
tenham apreendido o essencial. No 
quarto mistério, as fontes do monu­
mento ao Coração de Jesus abriram­
-se em quatro belos repuxos que sim· 
bolizavam as águas do baptismo. 
Tudo term:nou com a evocação d1s 
aparições de Nossa Senhora, na Ca­
pelinha d:1s Aparições. 

No domingo de m1nhã, enquanto 
chegavam centenas ou milhares de 
autocarros, as crianças que tinham 
vindo de véspera, um~s duas mil, 
reuniram-se no anfiteatro do Centro 
Paulo VI para aí tom:~.rem parte numa 
representação cénica óo Pentecostes. 
Durante meia hora o silêncio impres­
sionante, pelo que significava de in­
teresse das m.1is de duas mil crianças. 
Esta evocação bfblica foi represen­
tad~. e muito bem, por um grupo de 
rapazes do Seminário da Consolata, 
com a cohboração de vários insti­
tutos religiosos. 

Entretanto marés vivas de peque­
nitos, com chapéus vermelhos, a cor 
do Espírito Santo, iam desaguando 
permanentemente no Recinto, até 
que às onze e meia se iniciou a cele­
bração da Eucaristia. Presidiu o Se­
nhor D . Serafim da Silva, Bispo 
Auxiliar de Lisboa, que fez uma ho­
milia curta e simples, como cominha. 
Esteve também presente o Senhor 
Bispo de Leiria-Fátima, e o Senhor 
D. João Pe1eira Venâncio, Bispo re­
signatário da mesma diocese. Antes 
da procissão do Adeus, realizou-se 
uma surpresa: a largada de cerca de 
mil pombos do correio que simboli· 
zavam os mensageiros do Pentecos­
tes. Depois de várias voltas sobre o 
Recinto do Santuário, à vista das 
crianças, o.> «mensageiros» afasta­
ram-se para os lados de Santarém, 
donde tinham vindo, trazidos por 
am1bilic.hde da respectiva Associa­
ção Columbófila. 

As crianças que vieram de vésperas 
partiram então 1)<'\.1':1. as suas terras 
distantes, e os outros reuniram-se de 
tarde do Centro Paulo VI, para as­
sistirem à representação do Pente­
costes. O gr:c>.nde anfiteatro est:c>.va 
à cu 'lha, com todas as cade r ts e 
m~smo os corredores apinhados de 
crianças. E de novo o silêncio foi 

impressionante. Ao terminar a re­
presentação, as cri::mças encaminha­
ram-se para o Recinto de oração, 
rezando três mistérios do terçc e 
cantando. Tudo terminou pelas cinco 
horas da tarde. As crianças não es­
quecerão tão belo dia. Que o Espl­
pírito Santo, Nossa Senhora e Ar\io 
de Portugal (que este ano não foi 
encham de alegria o coração de todos 
que colaboraram nas comissões da 
peregrinação. 

MEDALHÍSTICA DE FÁTIMA 
Acaba de ser editada uma colecção 

de medalhas, de cobre, a assinalar 
os 60 anos d:lS apadções de Nossa 
Senhora em Fátima. 

Esta colecção tem como motivo 
principal a imagem de Nossa Se­
nhora, (da Capelinha) colocada no 
meio dl multidão com os pastorinhos 
em 13 de Outubro de 1917 (última 
ap<;.rição, com o milagre do sol). 

Da colecção fazem parte os prin­
cipais intervenientes nos. aconteci­
mentos. de Fátima: num11 mcd1lha, 
a Vidente Lúcia, outra com os dois 
pastorinhos já falecidos, Jacinta e 
Francisco. As figuras de Dom José 

Alves Correia dl Silva (o bispo de 
Nossa Senhora), dos Papas Pio XII, 
João XXTII e Paulo VI (o primeiro 
Papa a peregrinar a Fátima) fazem 
parte desta maravilhosa colecção. 
Ao todo são sete medalhas, a maior 
(a de Nossa Senhora), no f()rrnato de 
80/mrrt e as restantes de 40/mm. Os 
rostos são do escultor Armindo 
Viseu. 

Encontram-se à disposição dos 
Cvleccionadores e devotos de Fátima 
na Livraria e na Loja de Artigos Reli· 
giosos do Santuário ao preço de 
4.500$00 cad'l estojo com as sete me­
dalhas de cobre. 

• 

P reg ln cao a T y e n e edra 

No começo de Junho, nos dias 1, 2 e 3 saiu de Fátima uma peregrinação da 
Diocese de Leiria, para visitar Tuy e Pontevedrn, passando pelo Sameiro lugares 
ligados à devoção Mariana e à Mensagem de Fátima. 

Foi uma peregrinação profundamente dedicada a Nossa Senhora, que teve 
horas altas de intensa oração. Dirigiu a Peregrinação o Senhor Padre Antunes, 
que muito ajudou os peregrinos a penetrar a Mensagem de Fátima. 

Todos os peregrinos chegaram felizes, pedindo que esta viagem de oração 
mariana se repita mais vezes. Cremos que assim acontecerá e em breve talvez 
baj1 uma dedicada a Jovens, aln!la de acordo com os pedidos que até ao SEAS 
chegam. 

Estas peregrinações são realmente um Retiro-Curso sobre a Mensagem de 
Fátima. 

M.B. 



Em coatilluaçlo do Dámero 
anterior transcreTemos e evoca­
mos algumas efemáides da nda 
elos 4<C. F.». 

A VOZ 
DO EPISCOPADO 

Com este título encontramos al­
guns artigos na Voz da Fátima de 
1934, em que o Episcopado Portu­
guês pela voz de alguns Senhores 
Bispos, manifestam o seu apreço 
pela Pia União dos Cruzados de Fá­
tima e estimulam os fiéis a in­
gressar nela. 

Do Senhor Bispo de Leiria: <<Esta­
belecida canonicamente esta Pia União 
no glorioso Santuário da Fátima, 
tão querido de Portugal e em todo o 
mundo onde a SS . .,. Virgem tem es­
palhado abundantemente as Suas gra­
ças de Mãe Carinhosa, esperamos 
que nossos caros diocesanos acorram 
inscreyer-se nesta «Pia União», ma­
nifestando assim, a sua gratidão e 
amor à SS. "'" Virgem que se dignou 
vir até nós para nos chamar ao cum­
primento dos nossos deveres e levar­
-nos para Jesus, o Nosso Salvador.» 

Do Senhor Bispo de Coimbra: 
«Carlssimos filhos, quem· poderá re­
cusar a sua inscrição nesta bendita 
«Cruzada» de que depende a recon­
quista cristã de Portugal? Quem não 
poderá entregar mensalmente a pe­
quena cota pela qual receberá a Voz 
da Fátima? E também não faltarão 
pessoas generosas que se prestem a 
ser Chefe% de Trezenas. Assim o es­
pero, assim o peço ardentemente. 

Dirijo-me a todos: aos ReY . .... 
Cónegos, Párocos e mais Sacerdotes, 
e Corporações religiosas, a todas as 
Obras de zelo e a todos digo: leYan­
tai-Yos, trabalhai, formai Trezenas. 
Que nenhuma freguesia ou corpora­
ção fique estranho a este MoYimento.» 

Do Senhor Bispo do Porto: «Nós 
aproYamos e erigiJnos esta «Pia União 
dos Cruzasdo de Fátima» nesta Dio­
cese do Porto onde, tão consoladora­
mente se nota uma intensa vido cristã. 
Esperamos confiadamente do zelo 
de todos os ReY . ... , Párocos e mais 
Sacerdotes e de todas as associttções 
católicas, o maior incremento deste 
organismo que se propõe fazer colecta 
geral entre os católicos portugueses 
a fayor da Acção Católica. 

De modo especial recomendamos 
aos «Cruzados de Fátima», a oração 
perseverante a Nossa Senhora para 
que se estenda e se firme o Reinado 
de Cristu, Senhor Nosso.» 

Do Senhor Bispo da Guarda: «É 
com todo o ferYor da nossa alma que 
suplicamos a todos os nossos amados 
diocesanos que se empenhem com 
todo o interesse na organização da 
«Pia União dos Cruzados de Fátimll>>, 
como uma Obra urgente que Deus 
nos pede e o nosso bem-estar reclama. 
Trata-se de glorificar a SS. "'" Virgem 
pela forma que lhe é mais querida, 
que é a glorificação de Jesus pelo 
Seu trimifo nesta Sua terra de Por­
tugal.» A seguir exorta todos os 
diocesanos a ingressar na Pia União, 
explicitando mais amplamente o es­
pírito que a anima. 

Também o Papa deu a sua aproya­
ção. A Voz da Fátima de 13-Julho-
1935 publica uma notícia curiosa. 
<<Festejando o 79." aniversário de 
S. S. Pio XI, todos os Países enYia­
ram representantes. De Portugal foi 
~ Senhor Arcebispo de Mitilene que 
explicou ao S. Padre a organização 
e desenYoiYimento dos «Cruzados de 
Fátima». Pio Xl achou o nosso «Mo­
vimento» muito oportuno e, declarou 

RUZADOS. DE FÁTIMA 
ESQUEMA PARA A REUNIÃO 

DE AGOSTO DE 1984 
(<DUM CORAÇÃO NOVO NASCE A PAZ» 

Peregrinação Nacional dos Cruzados, Apóstolos da 
Mensagem de Fátima em 12 e 13 de Setembro. 

- As coisas sérias e importantes exigem preparação 
séria e consciente. Assim recomenda-se que continuem 
a preparar a peregrinação Nacional, tendo em conta o 
seguinte: 

A Preparação: (azendo duas reuniões com os que 
vêm a Fátima. 

B Escolher três pessoas competentes, para viverem 
a viagem em espírito de Peregrinação. 

C Esclarecer e orientar as pessoas de forma a viverem 
os actos da peregrinação, procurando estarem pre­
sentes às 15.30 h, na Capelinha das Aparições e às 
16.00 h, no Centro Paulo VI, para a Assembleia 
Geral. 

D Fidelidade aos compromissos assumidos na fa- · 
mília e Comunidade Paroquial. 

E Informem os Secretariados Diocesanos e na falta 
deles o Serviço de Associações SEAS, do Santuá­
rio do seguinte: 

1. o - Número de autocarros, carros ligeiros e pessoas 
que vêm a Fátima. Peçam o material que ne­
cessitarem como cassetes, sobre a Mensagem e a 
pastoral das peregrinações. 

2. o Dísticos para autocarros e carros ligeiros. 
3.0 Pequenos desdobráveis sobre Mensagem e pere­

grinações. 

F - Para os que não vierem a Fátima organizem a vi­
gília de Oração de 1 2 para 13 de Setembro, nas 
Paróquias. 

G - Peçam ao Secretariado de Braga (Rua de St. a Mar­
garida, 8 - Telef. 22471) esquemas para a referida 
Vigília feitos pelo Rev. 0 Dr. Mário Pedroso, refe­
rentes ao Cinquentenário da Associação. (O preço 
de cada é de 10$00). 

H Pede-se muita oração para que esta peregrinação 
seja mais um passo em frente, na nova estrutura 
da difusão da Mensagem de Fátima. 

que o abençoaya de todo o coração». 
Não posso deixar de referir a 

acção dinamizadora do Dr. Formi­
gão (Visconde de Montelo) bem pa­
tente através da sua pena .de hábil 
escritor. Sobretudo com o seu gran­
de amor a Nossa Senhora e à causa 

de Fátima, escreve diversos artigos 
estimulando os fiéis a aderirem à 
Pia União dos Cruzados de Fátima, 
a dar orientação cetta e segura aos 
associados, além de tudo o que pes­
soal e apostolicamente deligenciava 
por todos os meios ao seu alcance. 

A PIA UNIÃO CRESCE ... 
Com todo este apoio e estímulos 

que acabo de enunciar, a Pia União 
dos Cruzados de Fátima vai-se tor­
nando mais conhecida e assim, va­
mos encontrar em diversos números 
da Voz da Fátima de 1935, estatls­
ticas bastante animadoras do «cres­
cendo» que se vai verificando. Num 
dos números podemos ler: «De to-

das as Dioceses o número dos «Cru­
zados de FátimQ)> ascende a 440.043. 
Faltam 55.957 para o meio mi/Irão.» 

Isto testemunha o dinâmico zelo 
apostólico por parte dos Rev. •• Di 
rectores Diocesanos e Párocos e a 
devoção especificamente grande dos 
fiéis a Nossa Senhora de Fátima. 

PRIMEIRO CONGRESSO DOS CRUZADOS 

Este, efectuou-se nos dias 10, 11, 
12 e 13 de Junho de 1949 no &an­
tuário de Fátima. 

Como anúncio e preparação para 
o Congresso, o Senhor D. Manuel 
Trindade Salgueiro, Arcebispo de 
Mitilene, publicou alguns artigos 
na Voz da Fátima, dos quai5 é muito 
salutar transcreverem-se alguns tre­
chos: 

«Com a aproYação de todo o Ve­
nerando Episcopado Português, rea­
liza-se de 1 O a 13 de Junho o 1. • Con­
gresso Nacional dos Cruzados de Fá­
tima, no Santuário da CoYa da Iria. 
O Senhor Bispo de Leiria concede 
todas as facilidades aos Congressistas, 
para que a referida inlciatiYa resulte 
uma «concentração» piedosa, c,r~a­
nizada e fecunda. O programa tam­
bém já está aprovado pelos Ex. mu 

Prelados e serdi publfcado brevemente.» 

«Ninguém com responsabilidade nes­
ta Cruzada proYidenci'al poderá faltar 
à chamado. Todos, de fé iluminada 
e alma ardente estarão presentes nesta 
vigorosa manifestação de apostolado 
e disciplina.» 

«Que Yamos desta vez fazer a Fá­
tima? - Vamos, para que a Pia 
União se torne mais extensa. Vamos 
para que os Cruzados conYictos da 
sua missão, sejam 110 meio em que vi­
vem, uma presença real de Cristo. 
Para que nas suas palavras e acções 
seja o próprio Senhor Jesus que se ma­
nifesta. Deste modo leYarão à massa 
que tristemente agoniza longe de 
Cristo, o fermento sóbrenatura/ do 
EYangelho.» 

«Vamos a Fátima, para conseguir 
consciência mais clara e mais forte 
dt1 quanto podemos.» 

«Em Fátima, sentiremos que o 
mundo tem necessidade de nós para 

CINQUENTENAIIIO 
• UM ACONTECIMENTO 

EM COMEMORAÇÃO 

Os «Cruzados», atentos à orientação das equipas 
diocesanas e da equipa nacional, inidaram em 20 de 
Abril passado o programa ~memorativo das celebra-
ções do Jublle_u. _ _________ _ 

«MARIA, de ti parte o caminho 
que leva ao Senhor» 

Ta/yez muitos de nós que nos dias 
26, 27, 28 e 29 de Abril se reuniram 
em Fátima para o IV Encontro Nacio­
nal de Jovens sobre a Mensagem de 
Fátima, talvez muitos de nós nunca 
tivessemos pensado a sério no sentido 
destes dois versos: ta/yez mergulhados 
na tranquilidade de uma prática reli­
giosa, tradicional e acomodada, feita 
da missinha do Domingo e de meia 
dúzia de fórmulas repetidas distraído­
mente, nos sentíssemos desconfiados 
e renitentes perante o convite que nos 
levou a Fátima, sem darmos conta 
que no fundo das nossas almas era a 
própria Senhora que nos abria os 
braços e nos dizia: Vem! 

Mas descobrir Maria no próprio 
local em que Ela· nos deixou a sua 
Mensagem, entrar de coração aberto e 
alma limpa no âmago dessa Mensa­
gem, estudá-/a e descobri-/a, partilhar 
com outros o sentido e a extensão das 
palavras da Senhora, foi uma vivên­
cia nova e inesquecíYel. Brotou no 
nosso coração uma chama, e é nosso 
deYer não a extinguir mas sim alimen­
tá-/a para que se propague a outros 
corações. 

HouYe momentos fortes de reflexão 
e oração: a ida ao poço, aos Valinhos 
e à loca do Cabeço, onde a presença 
de Deus, é quase tangíYel no silêncio, 
nas flores, no chilrear dos passarinhos, 
no ar, onde repetir a Oração do Anjo 
é quase que ouYi-lo a ensinar essas 
palavras <<mágicas» aos três pequenos 
pastores de quem as aprendemos; a 
reflexão sobre o pecado, o inferno, a 
penitência e o terço, o testemunho de 
um convertido à sombra de Nossa 
Senhora, o Rui; os momentos de ora­
ção em comum ou individual, na Cape-

linha - todos estes momentos pro­
fundamente viYidos ajudaram a que ca­
da um e todos descobríssemos em nós 
como andáYamos longe da riqueza, da 
misericórdia e do Amor de Jesus por 
Maria. 

Porém não foi só descobrir a Men­
sagem de Fátima e reflectir sobre o seu 
conteúdo: foi interiorizá-lo em toda 
a sua exigência e na profundidade do 
amor que ela nos traz; foi assumir um 
compromisso no mais íntimo de nós, 
de reformular a vida, de se abrir a 
Jesus pela mão de Sua Mãe, de par­
tilhar com os outros a descoberta de 
Maria de Nazaré, de levar a luz do seu 
Amor aos que a não conllecem, de 
fazer com que as palavras de Jesus 
«deixo-vos a minha Paz» sejam viYidas 
no dia a dia c irradiadas por um cora­
ção noYo porque afinal «DE UM CO­
RAÇÃO NOVO NASCE A PAZ». 
E a Fátima, nós jovens fomos buscar 
um coração novo para que possamos 
fazer nossa a diYisa de João Paulo II 
«Todo Teu - ó Maria.» 

Pelo grupo 

MADALENA ALBERGARIA 

Várias dioceses estão já cum­
prindo o seu programa próprio 
das Comemorações tio cinquen­
tenário. 

Brevemente publicaremos no­
tícias desses acontecimentos. 

TESTEMUNHOS 
«Eu tenho gostado destas reu­

niões. Gostei imenso da ida aos 
Valinhos e também de termos feito 
orações expontãneas junto à Loca 
do Cabeço, e da maneira como foi 
conduzida a oração que a Irmã disse. 
Tenho gostado muito de ir à Cape­
linha, na casa das Irmãs. 

Eu cada vez estou a gostar mais de 
Nossa Senhora, porque com estas 
reuniões tenho ficado a saber mais 
coisas sobre Ela e sobre' a Mensa­
gem de Fátima. Gosto muito que 

Da Admlnlslraçaa: 
Informa-se que as cotas dos 

«Cruzados de Fátima», por 
enquanto, não vão aumentar. 
Quando tal aconteça avisar-se-à 
com antecedência. Portanto, 
para quem recebe o jornal são 
60$00. Para quem não o recebe 
são 30$00 por ano. 

ressurgir das trevas do sepulcro em 
que viYe. E aprenderemos a ser mais 
fortes na fé, mais unidos na obediência, 
mais prontos nos labores do aposto­
lado.» 

«Na Pia União dos Cruzados de 
Fátima, cabem todos os católicos. 
Ela tende a fazer cristãos fervorosos.» 

Referindo-se mais concretamente 
ao Congresso, acrescc:nta: «Mas o 
Congr~sso dos Cruzados de Fátima, 

seja a Irmã a conduzir este grupo por­
que explica muito bem como foi 
quando o ~o e Nossa Senhora 
apareceram aos Pastorinhos e qul-1 
foi a reacção dos Pastorinhos, pe­
rante aquele grande acontecimento. 

O que é pena é não haver mais 
reuniões durante o mês. Também 
gostava muito que todos os meninos . 
no mundo tivessem destas reuniões, 
para conhecer mais e amar mais 
Nossa Senhora. 

Maria !sabe l (11 anos) 

ObJectos perdidos 
Encontram-se nas IN­

FORMAÇÕES do Santuá­
rio vários objectos que fo­
ram ali entregues após as 
últimas grandes peregrina­
ções. Entregam-se a quem 
provar ser o dono. 

será também trabalho de preparação 
para a conquista dos espíritos. Ani­
mar-se-ão as almas, para se vencerem 
a si mesmas no rude combate que a 
dignidade pessoal (humana e cristã) , 
necessariamente impõe. É problema 
de consciência harmonizar a vida 
CORJ os princípios da fé.» 

Irmã M. • da Encarnaçãt~ 

(Continua) 


	742_01
	742_02
	742_03
	742_04

